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FACHADA LESTE

CORTE PERSPECTIVADO AA

FACHADA OESTE

O partido arquitetônico assume as condições bioclimáticas 
locais como diretriz essencial: o edifício possui áreas 
de fruição no térreo para passagem de pessoas e ar, e 
aberturas na cobertura permitindo o deslocamento do ar 
por convecção, colaborando para a eficiência energética 
(redução do consumo de ar-condicionado) e conforto 
térmico das pessoas. 

É premissa projetual que o verde adentre a edificação 
através do átrio e das lajes, para que em todos os 
ambientes e níveis a vegetação esteja presente.
As bordas de terreno são tratadas como “cinturão 
de floresta”, preservando as espécies existentes e 
recompondo espécies nativas da floresta amazônica, 
além de formar barreira de som e filtro de partículas.

A mobilidade ativa é incentivada através de bicicletários 
propostos nos acessos principais, e são previstas vagas 
com totem para recarga de veículos elétricos. 

Finalmente, materiais construtivos foram eleitos tendo em 
vista sua performance em conjunto com sua longevidade 
e caráter sustentável:

. Concreto – ao menos 3% de conteúdo reciclável (escória 
de alto-forno);
. Estrutura Metálica – ao menos 15% de conteúdo 
reciclável (sucata pré-consumo);
. Vidro – ao menos 10% de conteúdo reciclado e alto 
desempenho energético;
. Esquadrias de alumínio – ao menos 40% de conteúdo 
reciclado.

cobertura com sheds para aproveitamento e distribuição uniforme da iluminação natural

pergolados para atenuação da incidência solar e 
promoção da ventilação por convecção

caixilhos com abertura para possibilitar a ventilação cruzada e 
economia no uso da climatização

estrutura metálica viabiliza grandes vãos e potencializa a 
integração espacial e amplitude do hall principal

cobertura do equipamento com previsão de locação de painéis fotovoltaicos para geração de energia 
renovável, possibilitando a estimativa de microgeração de 75kw. acabamento das coberturas em pintura 
com sri superior a 85 (índice de refletância solar)

fachadas leste e oeste ventiladas com 
sombreamento através de planos em lona de 
pvc autolavável, reduzindo a incidência solar 

excessiva nos ambientes com fechamento em 
vidro

shafts interligando diferentes níveis para otimização da manutenção e 
funcionalidade das instalações sanitárias

sistema de encaminhamento pluvial com previsão de aproveitamento e reuso da água da chuva 
para manutenção do conjunto, como irrigação de jardins, limpeza de espaços e abastecimento de 
bacias sanitárias
*a cobertura prevê a estimativa do aproveitamento de 1.570 m³/ano ou 4.300 litros por dia

permeabilidade nas áreas externas com 
pavimentação drenante e jardins, adequada ao 
regime pluvial local e à proposta de compatibilidade 
com pisos drenantes
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